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CONCEITOS TÉCNICOS E 
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QUE É AQUECIMENTO?
O aquecimento é a forma artifi cial de gerar um clima superior a temperatura exterior, permitindo que nosso corpo  

sinta-se cômodo e relaxado.

PORQUE AS PESSOAS NECESSITAM DE AQUECIMENTO?
Salvo que tenhamos problemas coronários ou de outra índole que diminuam nossas defesas corporais, o corpo humano 

tem os mecanismos necessários para sobreviver em condições extremas.

Adequadamente abrigados podemos habitar em ambientes de baixas temperaturas de -50ºC, -60ºC ou inferiores sem 

entrar em ponto de congelação. Igualmente podemos habitar em ambientes extremamente quentes de +50ºC, +60ºC 

ou incluso superiores, sem entrar na desidratação ou no famoso “golpe de calor”, de fatais consequências.

Para ambos extremos, os mecanismos naturais de nosso corpo atuam equilibradamente para sobreviver em qualquer 

uma delas. Onde o nosso corpo precisa de climatização artifi cial, é nas pequenas diferenças climáticas pois se torna 

mais preguiçoso e reaciona mais lentamente.

Há dois conceitos que determinam porque, em condições normais ou estremas, o nosso corpo necessita de um apoio 

artifi cial para encontrar o ponto de conforto e relaxação.

O primeiro conceito é a temperatura do nosso sangue, de +36º a +36,5ºC.

O segundo é que para estar no ponto de conforto, nosso ambiente tem de estar entre +12 a +14ºC por debaixo da 

nossa temperatura corporal para que se possa produzir a dissipação do calor e humidade que continuamente geramos 

com nossos esforços, movimentos ou atividade.

Exemplo: No inverno, quando a temperatura exterior do nosso entorno não seja extrema, a temperatura interior do 

nosso ambiente estará entre +20º e 22ºC e no verão, entre +24º y +25ºC.

No inverno, a partir de +18ºC no modo ambiente precisamos de um apoio de aquecimento.

No verão a partir de +28ºC precisamos um apoio de refrigeração.

O QUE É A TRANSMISSÃO DE CALOR?
Há uma lei física na que o calor trata de invadir uma zona mais fria, para equiparar as temperaturas de ambos 

ambientes (como a lei dos vasos comunicantes).

Exemplo: No verão, como a temperatura exterior é mais alta que a do interior, esta trata de invadir nosso ambiente 

interior. No inverno é ao contrário, o calor interior que é mais alto trata de invadir o ambiente exterior.

Para que esta lei física se produza com a maior difi culdade possível, revestimos nossas casas ou locais comerciais 

com produtos isolantes de grande densidade, como janelas de vidros duplos, paredes com duplos 

tabiques, isolamento entre tabique e tabique, tetos calorífugos, etc, para que o calor, seja verão ou 

inverno, não nos invada ou nos abandone com facilidade.

FORMAS DE TRASMISSÃO DE CALOR
CONVECÇÃO

É o modo de transferência de energia térmica entre una superfície sólida e o líquido ou gás 

adjacente que está em movimento. Este fenômeno só poderá produzir-se em fl uidos cujas 

partículas podem mover-se, seja por movimento natural (convecção natural) ou por circulação 

forçada (com ajuda de ventiladores, bombas, etc.).

Sistema de
Convecção
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FORMAÇÃO INTEGRAL ROINTE

RADIAÇÃO

Radiação é o calor emitido por um organismo devido a sua temperatura como, por exemplo, o 

calor do sol.

CONDUÇÃO

É o modo de transferência de energia térmica entre dois corpos através do 

contato direto de suas partículas, de modo que ambos os corpos tendem a 

igualar suas temperaturas.

COEFICIENTE DE 
TRANSMISSÃO TÉRMICA DE MATERIAIS
O coefi ciente de condutibilidade térmica é una característica que mede a capacidade de conduzir o calor de cada 

substância.

Como podemos ver no seguinte quadro, cada material tem uma condutibilidade térmica diferente. Por exemplo o ar tem 

uma condutibilidade térmica muito baixa e é o alumínio o material que possui uma melhor relação entre condutibilidade 

e custo.

O objetivo de calafetar uma morada, consiste em manter no 

seu interior ótimas temperaturas desde o ponto de vista do 

conforto das pessoas.

Para manter no interior de uma morada uma temperatura 

adequada, há que compensar as perdas de calor que se 

produzem na morada.

Ditas perdas de calor dependem fundamentalmente da 

diferença de temperatura entre o exterior e o interior da 

morada, da transmissão de calor através de suas paredes e 

da superfície de contato de los diferentes isolamentos.

ALGUNS VALORES TÍPICOS
DE CONDUTIBILIDADE TÉRMICA

Material
Condutibilidade Térmica

W/(m·K)

Ar 0,024

Óleo 0,13

Água 0,58

Tijolo 0,8

Aço 47–58

Ferro 80,2

Alumínio 209,3

Ouro 308,2

Cobre 372,1–385,3

Prata 406,1–418,7

Radiação

Condução
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COEFICIENTE TÉRMICO ROINTE
Rointe dimensiona suas instalações 

em base a um coefi ciente obtido dos 

resultados dos ensaios que realizamos 

em laboratórios independentes.

Denominamos coefi ciente equivalente de 
consumo, e representa um ótimo modo de 

trabalho dos nossos radiadores quando 

se dimensionam corretamente.

SELEÇÃO DO COEFICIENTE TÉRMICO
Para o cálculo da instalação de aquecimento necessária para uma morada, usamos o Coefi ciente Térmico Rointe (CTR). 

Dito coefi ciente relaciona o número de elementos necessários para uma estância com sua área e a zona geográfi ca 

onde está localizada. O novo coefi ciente é uma evolução do anterior, cujo resultado era as necessidades de kcal/hora 

por metro quadrado, e tinha que ser dividido por 150 (o rendimento kcal/hora por elemento de nossos radiadores) para 

obter o número de elementos necessários:

TIPO DE CLIMA COEFICIENTE 
TÉRMICO M2

COEFICIENTE 
TÉRMICO M2

Clima suave 110 kcal/h·m² 35 kcal/h·m²

Clima frio 120 kcal/h·m² 40 kcal/h·m²

Clima muito frio 130 kcal/h·m² 45 kcal/h·m²

Clima extra frio 140 kcal/h·m² 50 kcal/h·m²

Agora, com o novo coefi ciente, obtemos diretamente o número de elementos necessários:

TIPO DE CLIMA CTR m2 CTR m3

Clima suave 0,75 CTR × m2 0,23 CTR × m3

Clima frio 0,80 CTR × m2 0,26 CTR × m3

Clima muito frio 0,85 CTR × m2 0,30 CTR × m3

Clima extra frio 0,90 CTR × m2 0,33 CTR × m3

O coefi ciente para m2 se usa quando a altura do teto é inferior a 2,70 metros, e o coefi ciente para m3 quando a altura 

do teto é superior.

CTR x m2

CÁLCULO DE ELEMENTOS EM M2 E M3

CTR x m3= =elementos necessários elementos necessários

Por exemplo, para uma estância de 19 m2, cujo teto está a una altura inferior a 2,70 metros, e localizada numa zona 

climática fria obteríamos:

número de elementos = 0,80 × 19 = 15,2
Logo necessitaríamos instalar um radiador de 15 elementos para cumprir com as necessidades de aquecimento de 

dita habitação.

60% COEFICIENTE EQUIVALENTE DE NÃO CONSUMO

COEFICIENTE EQUIVALENTE DE CONSUMO

24 horas do aquecimento

100%
POTÊNCIA
NOMINAL40%
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TABELA DE RENDIMIENTOS 
RECOMENDADOS EM M2

N° DE
ELEMENTOS Clima Suave Clima frio

Clima muito 
frio

Clima extra 
frio

3 4 m2 4 m2 3 m2 3 m2

5 7 m2 6 m2 6 m2 5 m2

7 10 m2 9 m2 8 m2 7 m2

9 12 m2 11 m2 10 m2 10 m2

11 15 m2 14 m2 13 m2 12 m2

13 18 m2 16 m2 15 m2 14 m2

15 21 m2 19 m2 18 m2 16 m2

TABELA DE RENDIMIENTOS 
RECOMENDADOS EM M3

N° DE
ELEMENTOS Clima Suave Clima frio

Clima muito 
frio

Clima extra 
frio

3 13 m3 13 m3 10 m3 9 m3

5 22 m3 19 m3 17 m3 15 m3

7 31 m3 26 m3 23 m3 21 m3

9 40 m3 34 m3 30 m3 27 m3

11 49 m3 41 m3 36 m3 33 m3

13 57 m3 49 m3 43 m3 39 m3

15 66 m3 55 m3 49 m3 45 m3

Cálculo estimativo da seleção do radiador 

mais adequado em função da zona climática. 

Os datos orientativos facilitados se entendem 

sob condições médias de isolamento, 

orientação, alturas não superiores a 2,70 m 

e tomada de corrente a 220-230 v. Como 

segurança, em salões, salas de estar ou 

dormitórios orientados ao norte, se aplicará 

uns 10% mais, ou o radiador imediatamente 

superior.

MAPA CLIMÁTICO

ÁREA POTÊNCIA  MODELO SÉRIE

Até 5 m2 500 W SBR/SBC050
Série R e S 

Branco
Até 7 m2 750 W SBR/SBC075

Até 10 m2 1.000 W SBR/SBC0100

Até 5 m2 300 W SCR/SCC050
Série R e S 

Cromo
Até 7 m2 500 W SCR/SCC075

Até 10 m2 750 W SCR/SCC0100

DIMENSIONAMIENTO DOS SECA TOALHAS SEGUNDO A ÁREA
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A IMPORTÂNCIA QUE TEM O ESTUDO “IN SITU”
As dependências de uma morada, as salas de aulas de um centro escolar, os escritórios, os dormitórios de uma 

residência, inclusive o interior de um centro comercial, estão sujeitos a diferentes conceitos que determinam que 

coefi ciente calórico se aplica para conseguir o máximo conforto e economia de energia.

Para realizar o cálculo temos em conta os seguintes dados:

• Altura do teto é que determina se o cálculo é em m² ou em m³.

• Também é importante saber a orientação de cada dependência já que não é igual que esteja orientada ao 

norte que ao sul.

• O tamanho das janelas e o tipo de vidro.

• O isolamento das paredes.

• O tipo de utilização da dependência..

O instalador profi ssional que vai fazer um estudo das necessidades calalóricas a um cliente, tem de analisar “in situ” 

os datos que mensionamos para saber que coefi ciente térmico se aplica em cada dependência, em cada aula, em 

cada escritório, etc.

O cliente terá em conta como valor acrescentado a profi ssionalidade do técnico especialista, como lhe estuda e lhe 

calcula cada dependência tendo em conta todos os datos expostos anteriormente para conseguir o máximo rendimento 

e mínimo consumo.

Exemplo: Se nos fi xamos numa morada em zona climática de clima frio, com um CTR de 0,80 elem./m², o instalador 

poderia atuar aproximadamente assim:

A. Dependência destinada a cozinha: ao estar mobiliada com armários e focos de calor, seu CTR seria de 0,75 

elem./m².

B. Dependência destinada a dormitórios, casas de banhos, escritórios, salão de jogos: se poderia aplicar 

diretamente o CTR de 0,80 elem./m².

C. Dependência destinada a sala de estar ou salão: esta dependência é mais sensível já que a utilizamos com 

roupa mais leve do que a que levamos na rua. Nos sentamos, nos relaxamos e precisamos ter a sensação de 

grande conforto. O CTR seria de 0,85 elem./m².

D. Corredores e escadas: esta é a zona mais delicada de uma vivenda ou local. São longitudinais e a localização 

da convecção do radiador não é a melhor. Se calcularia com um CTR de 0,90 elem./m², de forma que este 

calor seja autossufi ciente e não se escape parte do calor das outras dependências ao corredor, debilitando 

assim o conforto do resto da vivenda ou local. Este mesmo conceito se aplicará a ocos e inícios de escadas.
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FORMAÇÃO INTEGRAL ROINTE

O Sistema Rointe ao não utilizar caldeiras nem tubagens de água quente, há rompido os conceitos estabelecidos 

de situar os radiadores debaixo das janelas, porque mesmo sendo o lugar mais débil de uma parede na dissipação 

de calor ao exterior, era o mais adequado para deixar livres o resto de paredes de uma dependência, igualmente 

condicionado pela coluna de água que abastecia aos radiadores.

Quando calculamos as necessidades calóricas de um espaço, em primeiro lugar há que saber a altura do teto que 

determinará se o cálculo se faz em m² ou em m³. Até 2,70 m de altura se calcula em m² e a partir dos 2,70 m se 

calcula em m³.

O movimento de ar que provoca a convecção natural de cada elemento abarca aproximadamente 5 m de longitude 

partindo do próprio elemento. Isto nos condiciona a que em uma superfície cuja longitude seja maior de 5 m, terá que 

instalar dois ou mais radiadores, um em frente do outro, para que a convecção natural de ar abarque equilibradamente 

toda a superfície dessa dependência.

VANTAGENS
Quando realizamos um estudo das necessidades de aquecimento de um cliente nas condições técnicas expostas, nos 

permite saber que técnicamente a vivienda ou local estão plenamente equilibrados, dependência por dependência, no 

grau de temperatura que selecione.

Lhe podemos dizer de uma forma muito aproximada o custo diário do aquecimento, semanal e mensal, trabalhando 

uma média de 12 horas por dependência, a uma temperatura de 21ºC.

Muito importante a ter em conta: por cada grau que subamos a temperatura a partir de 21ºC, consumimos uns 10% 

mais de energia.
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Exemplo de cálculo em m2

DEPENDÊNCIA M² CTR N° DE
ELEMENTOS

N° DE
APARATOS

POTÊNCIA 
NOMINAL

COEFICIENTE
EQUIVALENTE
DE CONSUMO

POTÊNCIA 
EFETIVA

Salão 19 0,80 15 1 x RC615CCC1 1.600 W 40% 640 W

Cozinha 14 0,80 11 1 x RC611CCC1 1.200 W 40% 480 W

Corredor 9 0,80 7 1 x RC607CCC1 770 W 40% 308 W

Casa de banho 6 0,80 5 1 x RC605CCC1 550 W 40% 220 W

Quarto 1 12 0,80 9 1 x RC609CCC1 990 W 40% 396 W

Quarto 2 10 0,80 7 1 x RC607CCC1 770 W 40% 308 W

Quarto 3 10 0,80 7 1 x RC607CCC1 770 W 40% 308 W

80 m2 61 7 6.650 W 2.660 W

POTÊNCIA NOMINAL INSTALADA / POTÊNCIA EFETIVA USADA 6.650 W 40% 2.660 W

EXEMPLO DE CÁLCULO EM M2 E M3�
ZONA CLIMÁTICA FRÍA

AQUECIMENTO

1 dia

4,47€

1 mês

134,10€

10

A seguir mostramos o cálculo estimativo do aquecimento de uma vivenda ou local 

comercial de 80 m², localizada em zona climática fría, com una utilização de 12 

horas dia/noite, mantendo a temperatura ambiente selecionada a 21°C.



FORMAÇÃO INTEGRAL ROINTE

Exemplo de cálculo em m3

DEPENDÊNCIA M³ CTR N° DE
ELEMENTOS

N° DE
APARATOS

POTÊNCIA 
NOMINAL

COEFICIENTE
EQUIVALENTE
DE CONSUMO

POTÊNCIA 
EFETIVA

Salão 76 0,26 20
1 x RC611CCC1
1 x RC609CCC1

2.200 W 40% 880 W

Cozinha 56 0,26 15 1 x RC611CCC1 1.600 W 40% 640 W

Corredor 36 0,26 9 1 x RC609CCC1 990 W 40% 396 W

Casa de banho 24 0,26 7 1 x RC607CCC1 770 W 40% 308 W

Quarto 1 48 0,26 13 1 x RC613CCC1 1.400 W 40% 560 W

Quarto 2 40 0,26 11 1 x RC611CCC1 1.200 W 40% 480 W

Quarto 3 40 0,26 11 1 x RC611CCC1 1.200 W 40% 480 W

320 m3 86 7 9.360 W 3.744 W

POTÊNCIA NOMINAL INSTALADA / POTÊNCIA EFETIVA USADA 9.360 W 40% 3.744 W
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DESENVOLVIMENTO DOS CÁLCULOS
Potência nominal, efetiva e custos estimados

Recomendações de instalação

Cálculo do custo diário / mensal

RADIADOR / Cálculo da potência efetiva

Com a Série C, para manter uma 
temperatura estável de 21°C durante 12 
horas só necessitamos um coefi ciente 
equivalente de consumo de 40% de sua 
potência nominal.

1) No caso de escadas e corredores há um elevado risco de perda de calor, pe lo que se recomenda incrementar o resultado dos 
cálculos em um 15%.

2) Para cozinhas, ao ser uma área com muito mobiliário e uma maior temperatura habitual, devemos reduzir o resultado em 10%.

3) Evitar colocar obstáculos perto dos radiadores e distribuí-los de uma maneira equilibrada. Por exemplo, se um salão de 21 m² 
necessitara 18 elementos, o ideal sería colocar 2 radiadores de 9 com uma separação equidistante entre eles.

Recorde que eses são cálculos aproximados e devem ser considerados como médias. O estudo personalizado e pormenorizado 

de uma instalação há de ser realizado sempre por um instalador profi ssional.

Superfície
en m2

Potência
nominal

6.650 W 40% 2.660 W = 2,66 kW

2,66 kW 12 horas 0,14€ 4,47€ 134,10€

Potência
efetiva

Potência
efetiva

N° de
elementos

110 W
elementoX

X

X X =

X=

=

=CTR

Coefi ciente 
equivalente
de consumo

Horas de
aquecimento

Preço da
electricidade Custo diario Custo mensal

(diario x 30)

POTÊNCIA
NOMINAL



FORMAÇÃO INTEGRAL ROINTE

Conscientizados com os atuais desafi os energéticos aos que se 

enfrenta a sociedade, o departamento I+D+i de Rointe realizou 

uma fi rme aposta pela investigação no desenvolvimento de 

3 valores essenciais para a última geração em aquecimento 

digital:

• Optimizer Energy Plus

• High Quality Component

• ECOESE System

Nas seguentes páginas explicaremos estes conceitos, assim 

como sua importancia nela obtenção e conservação de uma 

temperatura estável com um consumo mínimo.

O Optimizer Energy Plus é uma tecnologia desenvolvida pelo 

departamento de I+D+i de Rointe despois de vários anos de 

investigação, a qual nos há permitido obter um processador 

que otimiza a energia duma forma efi ciente, através do 

controle da temperatura ambiente e do fl uido, fazendo assim 

do Optimizer Energy Plus um sistema único no mercado do 

aquecimento eléctrica. 

No gráfi co da esquerda podemos ver uma representação 

da evolução da temperatura ambiente  uma estancia 

regulada com um sistema tradicional (linha vermelha) e com 

Optimizer Energy Plus (linha verde). 

O Optimizer Energy Plus gera uma oscilação da temperatura menor que o sistema tradicional devido as múltiplas 

paradas e andamentos. A aplicação do Optimizer Energy Plus supõe uma variação da temperatura ambiente de 

±0,07°C frente aos ±2°C dos outros sistemas tradicionais. Esta menor oscilação da temperatura ambiente vai 

incrementar a sensação de conforto do usuário do aquecimento Rointe.

ROINTE DIGITAL SYSTEM
BEM VINDO A NOVA ERA DIGITAL DE 
AQUECIMENTO DE BAIXO CONSUMO

OPTIMIZER ENERGY PLUS
TECNOLOGIA EXCLUSIVA ROINTE PARA A ECONOMIA ENERGÉTICA
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FORMAÇÃO INTEGRAL ROINTE

No teste realizado por laboratórios independentes se usou um radiador da Série C de 1.430W para simular o 

aquecimento de uma habitação de 12 m², estabelecendo uma temperatura de 21°C.

Graças a sua exclusiva tecnologia de Optimizer Energy Plus, a potência média consumida durante o teste foi de 

560 W, o que supõe um 40% da potência nominal.

Isto é o que defi nimos como coefi ciente equivalente de consumo. Se multiplicamos a potência nominal instalada por 

dito coefi ciente obtemos a potência efetiva.

O objetivo de um sistema de aquecimento consiste 

em alcançar e manter uma temperatura estável no 

lugar a aclimatar. Com o Sistema Digital Rointe, num 

curto intervalo conseguimos estabilizar a temperatura 

do recinto com uma variação de tão só ±0,07°C. 

Isto provoca que a humidade relativa do ambiente 

se mantenha dentro dos limites saldáveis (entre 50 

e 70%).

Durante o teste os produtos de aquecimento Rointe 

trabalham com baixas temperaturas superfi ciais, em 

torno a 40°C uma vez alcançado o regime de trabalho 

estável.

Uma elevada temperatura superfi cial pode provocar 

danos em pessoas especialmente sensíveis, como 

pode ser o caso de crianças e idosos.

POTÊNCIA EFETIVA

TESTES DE LABORATÓRIO
EVOLUÇÃO DA TEMPERATURA 

E HUMIDADE RELATIVAS
SEGURANÇA DO PRODUTO 

(TEMPERATURAS SUPERFICIAIS)

POTÊNCIA INSTANTÂNEA E POTÊNCIA EFETIVA

Potência instantânea (W)

Termografi a do produto durante o período estacionário.Temperatura ambiente (°C) Humidade relativa (°C)

Potência efetiva (W)
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A qualidade e pureza dos elementos que formam o Sistema Digital 

Rointe, garante o funcionamento a baixa temperatura de contacto, 

evitando-nos qualquer tipo de acidente com crianças ou pessoas 

idosas, podendo ser instalados em qualquer ambiente doméstico ou 

coletivos.

Os elementos de alumínio que formam o 

Sistema Digital Rointe estão desenhados 

mediante computer fl uids dinamic, 

aplicação especializada para aportar a 

máxima dissipação de calor ao ambiente 

através da convecção natural do ar.

O alto aproveitamento do fl uído térmico utilizado no Sistema 

Digital Rointe permitem que sua estrutura molecular tenha uma 

temperatura média de trabalho de 50°C, seu ponto de ebulição 

330°C, evitando assim a perda de propriedades do fl uido.

A fonte de calor é uma resistência blindada fabricada com aço e devidamente compensada em vátios por centímetro quadrado. 

Com uma potência de 110W/elemento, assegura uma longa duração e uma equilibrada transmissão de calor entre resistência, 

fl uido e elemento. Ademais está localizada na parte inferior do produto, garantindo uma perfeita distribuição de calor em toda a 

superfície e com 100% de aproveitamento da energia utilizada.

TEMPERATURAS SUPERFICIAIS

ALUMÍNIO INJETADO

FLUIDO TÉRMICO

RESISTÊNCIA

HIGH QUALITY COMPONENT
COMPONENTES DE ALTA QUALIDADE
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O painel de controlo Sistema Digital Rointe esta injetado em policarbonato ignífugo ASA 

PC, material de alta resistência especialmente fabricado para a proteção dos raios ultra 

violeta, evitando assim a degradação da cor com o passo do tempo.

O Sistema Digital Rointe pode programar-se 
através de um controlo à distância exclusivo 
com tecnologia bidirecional por infra roxos, 
capaz de programar 24 horas ao dia, os 7 
dias da semana, a temperatura de toda a 
gama de produtos: radiadores, toalheiros e 
termos.

A soma destes componentes das mais alta qualidade nos permitiu obter 
a gama de radiadores Rointe, buque insígnia de nosso Sistema Digital 
Rointe, capaz de oferecer o melhor calor através da convecção, produzida 
de maneira natural graças ao desenho especial das asas de cada 
elemento, permitindo a perfeita distribuição do calor em todas as áreas da 
estância incluído o solo, mantendo a humidade relativa dentro dos limites 
de conforto.

PAINEL DE CONTROLO

CONTROLO A DISTÂNCIA 
BIDIRECIONAL

A SOMA DE TODOS OS ELEMENTOS

ALUMÍNIO INJETADO
FLUIDO TÉRMICO
RESISTÊNCIA
PAINEL DE CONTROLO
CONTROLO A DISTÂNCIA

CONTROLO
DIGITAL
EXCLUSIVO
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Ecologia
ENERGIAS RENOVÁVEIS:ENERGIAS RENOVÁVEIS: Parte da energia usada pelo Sistema Digital Rointe proveem de fontes de energia renováveis, 
como a energia solar, a eólica e a hidráulica, as quais se defi nem por seu máximo respeito ao meio ambiente.

SEM COMBUSTÃO:SEM COMBUSTÃO: O Sistema Digital Rointe não precisa de caldeiras, tubagem ou chaminés, nem tão pouco de 
combustíveis sólidos, líquidos ou gasosos. Por tanto, não se produz nenhum tipo de combustão durante o seu uso.

RoHS:RoHS: Todos os nossos produtos cumprem com as normativas de fabricação mais exigentes, evitando compostos 
perigosos como o chumbo e o cromo hexavalente.

Segurança
SEM FUGAS:SEM FUGAS: Em qualquer tipo de instalação de tubagem de agua ou gás, ou mais preocupante são as fugas que se 

produzem pelo cal da água, defeitos das próprias tubagens ou envelhecimento da instalação.

SEM MANUTENÇÃO:SEM MANUTENÇÃO: As instalações de aquecimento estão sujeitas a desgastes ou envelhecimentos próprios da sua 

utilização, motivo pelo qual necessitam de contínuas manutenções que, as vezes, são de elevado custo.

BAIXA TEMPERATURA DE CONTATO:BAIXA TEMPERATURA DE CONTATO: Nossos produtos estão desenhados para trabalhar a baixas temperaturas 

superfi ciais, evitando desta maneira queimaduras, especialmente quando se trata de crianças ou idosos.

Efi ciência
OTIMIZADOR DE ENERGIA:OTIMIZADOR DE ENERGIA: O Optimizer Energy Plus incorporado ao radiador gere efi cientemente os tempos de parada 
e de início, conseguindo uma importante economia no consumo e uma perfeita estabilidade na temperatura ambiente.

CONTROLE INDIVIDUAL:CONTROLE INDIVIDUAL: O êxito de um aquecimento reside em consumir só nas dependências que se habitam, 
segundo seja de noite ou de dia. O controlo do Sistema Digital Rointe nos permite selecionar o horário e a temperatura 
de cada dependência individualmente, conseguindo o máximo conforto e uma importante economia no consumo.

BAIXO CONSUMO:BAIXO CONSUMO: O equilíbrio perfeitamente estudado entre a resistência, o fl uido térmico e a qualidade dos materiais, é o 
que nos permite obter um produto com um rendimento excecional

ECOESE System são o conjunto de procedimentos e parâmetros internos que refl etem os critérios básicos nos que se 

fundamenta o Sistema Digital Rointe: Ecologia, Segurança e Efi ciência.

ECOESE SYSTEM
ECOLOGIA, SEGURANÇA 
E EFICIÊNCIA




